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Capítulo 1 — O Oásis de Gabés

 

 

— Sabes alguma coisa?

— Sei o que ouvi dizer no porto.

— Falava-se no navio que vem buscar... que há de levar Hadjar a seu bordo?

— Sim... para Tunes, onde será julgado.

— E condenado?

— Por certo.

— Alá não permitirá isso, Sohar!... Não! Não o permitirá!

— Silêncio! — recomendou vivamente Sohar, de ouvido à escuta, como se percebesse ruído de passos na areia.

Sem se levantar, foi de rastos até à entrada do marabuto abandonado, onde estavam falando. Ainda era dia, mas o sol estava quase a desaparecer por detrás das dunas que orlam daquele lado o litoral da Sirte Pequena. No princípio de março os crepúsculos não duram muito no 34.º grau do hemisfério setentrional. Aí o astro não se aproxima do horizonte numa descida oblíqua, parece que cai verticalmente como um corpo submetido às leis da gravidade.

Sohar parou e depois deu alguns passos para além do limiar calcinado pelo ardor dos raios solares. Num instante correu com a vista a planície circunvizinha.

Para o norte, os cimos verdejantes de um oásis, que se arredondava à distância de quilómetro e meio. Ao sul, a área interminável de areias avermelhadas, franjadas de espuma na ressaca da preia-mar. A oeste, um montão de dunas delineando-se no céu. A leste, um largo espaço daquele mar que forma o golfo de Gabés e banha o litoral tunesino, desviando-se para as paragens da Tripolitana.

A brisa leve do oeste, que refrescara a atmosfera durante o dia, tinha diminuído com a noite. Nenhum ruído chegou aos ouvidos de Sohar. Parecia-lhe ter ouvido passos perto daquele cubo de alvenaria branca, abrigado por uma palmeira, mas reconheceu que se tinha enganado. Não havia ninguém do lado das dunas nem do lado da praia. Deu volta ao monumentozinho. Ninguém; nenhuns sinais de passos na areia, a não ser os que a mãe e ele tinham deixado à entrada do marabuto.

Um minuto depois de Sohar sair, apareceu no limiar Djemma, inquieta por não ver o filho. Este, que voltava então a esquina do marabuto, sossegou-a com um gesto.

Djemma era uma africana, de raça tuaregue, que já passava dos sessenta anos, alta, forte, desempenada e de modos enérgicos. Dos olhos azuis, como os das mulheres da mesma origem, saía um olhar ardente e altivo. A pele era branca, mas aparecia vermelha pelo ocre que lhe cobria a testa e as faces. Trajava de preto, um amplo haïk dessa lã fornecida com abundância pelos rebanhos dos Hammamma, que vivem nos arredores dos sebkha ou chotts da baixa Tunísia. Um capuz largo cobria-lhe a cabeça, onde os cabelos espessos mal começavam a embranquecer.

Djemma ficou imóvel naquele sítio até que o filho foi ter com ela. Sohar não tinha visto nada suspeito nos arredores e o silêncio só era interrompido pelo cantar plangente do bu-habibi, o pardal do Djerid, de que voavam muitos casais do lado das dunas.

Djemma e Sohar tornaram a entrar no marabuto para esperarem que a noite lhes permitisse irem para Gabés sem despertar atenções.

A conversa continuou nestes termos:

— O navio saiu da barra?...

— Sim, minha mãe, e esta manhã tinha dobrado o cabo Bom... É o cruzador Chanzy.

— Chegará esta noite?

— Esta noite... a não ser que arribe a Sfax... Mas é provável que venha ancorar defronte de Gabés, onde lhe entregarão o seu filho, o meu irmão.

— Hadjar!... Hadjar!... — murmurou a mãe.

E, estremecendo ainda de cólera e de dor, exclamou:

— Meu filho! Meu filho! Esses rumis hão de matá-lo e nunca mais o tornarei a ver!... Já não estará aqui para levar os tuaregues à guerra santa! Não!... não! Alá não permitirá isso.

Depois, como se esta crise lhe tivesse esgotado as forças, Djemma caiu ajoelhada a um canto da sala estreita e ficou silenciosa.

Sohar tornara a ir encostar-se à ombreira da porta, tão imóvel como se fosse de pedra, como uma dessas estátuas que adornam às vezes as entradas dos marabutos. Nenhum ruído inquietador o tirou da sua imobilidade. A sombra das dunas alongava-se a pouco e pouco para leste, à proporção que o sol descia no horizonte do lado oposto. Ao oriente da Sirte Pequena levantavam-se as primeiras constelações. A lâmina delgada do disco lunar, no princípio do seu primeiro quarto, vinha de deslizar por detrás das névoas extremas do poente. Preparava-se uma noite serena e também escura, porque uma cortina de vapores leves ia ocultar as estrelas.

Pouco depois das sete horas, Sohar voltou para o pé da mãe e disse-lhe:

— São horas.

— Sim — respondeu Djemma —, são horas de tirarmos Hadjar das mãos desses rumis... Deve estar fora da prisão de Gabés antes de nascer o sol. Amanhã já será muito tarde.

— Tudo está pronto, mãe — afirmou Sohar. — Os nossos companheiros esperam por nós... Os de Gabés preparavam a evasão... Os de Djerid servirão de escolta a Hadjar, e antes de nascer o dia hão de estar longe, no deserto...

— E eu com eles — declarou Djemma —, porque não abandonarei o meu filho.

— E eu também — disse Sohar. — Não abandonarei o meu irmão nem a minha mãe!

Djemma puxou-o para si e apertou-o nos braços. Depois, compondo o capuz do seu haïk, saiu do marabuto.

Sohar ia alguns passos adiante dela e ambos se dirigiam para Gabés. Em vez de seguirem pela orla do litoral, ao longo do releixo de ervas marinhas, que a última maré tinha deixado na praia, iam pela base das dunas, esperando ser menos vistos neste trajeto de quilómetro e meio. No sítio onde estava o oásis, o montão das árvores, quase confundido na sombra que ia crescendo, só se via confusamente. Nenhuma luz brilhava na escuridão. Naquelas casas árabes, sem janelas, a luz do dia só entra nos pátios interiores e, quando chega a noite, não sai nenhuma claridade para fora.

Mas daí a pouco apareceu um ponto luminoso por cima dos contornos vagamente entrevistos da cidade. O raio de luz, que era muito intenso, devia sair da parte alta de Gabés, talvez do minarete de uma mesquita, ou do castelo que ficava sobranceiro à cidade.

Sohar não se enganou e, apontando com o dedo aquela claridade, disse:

— O bordj...

— E Hadjar está lá?

— Foi lá que o meteram, minha mãe!

A velha tinha parado. Parecia que aquela luz estabelecia uma espécie de comunicação entre o filho e ela. Evidentemente, se não era da prisão dele que vinha, era pelo menos do forte para onde Hadjar fora levado. Desde que o terrível chefe caíra em poder dos soldados franceses, Djemma nunca mais vira o filho e por certo não o tornaria a ver, a não ser que, naquela noite, ele escapasse pela fuga à sorte que a justiça militar lhe destinava. Estava como imobilizada naquele sítio e foi preciso Sohar recordar-lhe por duas vezes:

— Venha, minha mãe, venha!

Continuaram a andar ao pé das dunas, que se arredondavam até ao oásis de Gabés, o conjunto mais considerável de aldeias e de casas que ocupa a margem continental da Sirte Pequena. Sohar dirigia-se para o grupo a que os soldados chamam Coquinville1. É uma aglomeração de barracas de madeira, onde reside uma população completa de comerciantes interesseiros, e por isso lhe puseram esse nome bem justificado. Está ao pé da entrada do oued, regato que serpeia caprichosamente através do oásis, à sombra das palmeiras. Levanta-se ali o bordj, ou Forte Novo, de onde Hadjar não sairia senão para a prisão de Tunes.

Era daí que os seus companheiros, tendo tomado todas as precauções e feito todos os preparativos para uma evasão, esperavam tirá-lo naquela noite. Reunidos numa das barracas de Coquinville, esperavam por Djemma e pelo filho. Mas precisava-se de muita prudência e era melhor não se ser encontrado perto dali.

E, depois, com que inquietação olhavam para o lado do mar! O que receavam era que chegasse naquela noite o cruzador e levassem o preso para bordo desse navio antes de se poder executar a evasão. Tentavam ver se aparecia alguma luz branca no golfo da Sirte Pequena, ouvir os sons do vapor, os gemidos estridentes do apito que indica a chegada de um navio ao ancoradouro. Mas não; só os faróis de barcos de pesca se refletiam nas águas tunesinas e nenhum apito silvava no ar.

Ainda não eram oito horas quando Djemma e o filho chegaram à margem do oued. Daí a dez minutos estariam no local combinado.

Quando iam meter-se pela margem direita, um homem, agachado atrás de um monte de catos, levantou meio corpo e pronunciou este nome:

— Sohar?...

— És tu, Ahmet?...

— Sou... E tua mãe?

— Vem comigo.

— E havemos de ir contigo — disse Djemma.

— Que novidades há? — perguntou Sohar.

— Nenhuma — respondeu Ahmet.

— Os nossos companheiros estão lá?

— Esperam por nós.

— Ninguém deu por nada no bordj?

— Ninguém.

— Hadjar está pronto?

— Está.

— E como o souberam?

— Por Harrig, que foi solto esta manhã e que está agora com os companheiros.

— Vamos — disse a mãe.

E todos três subiram a margem do oued.

A direção que seguiam agora não lhes permitia ver a mole sombria do forte por entre a folhagem espessa. O oásis de Gabés não é realmente senão um vasto palmar.

Ahmet não se podia enganar e ia andando com toda a segurança. Primeiro tinham de atravessar Djara, que ocupa as duas margens do oued. É nesse lugarejo, antigamente fortificado, que foi sucessivamente cartaginês, romano, bizantino e árabe, que se faz o principal mercado de Gabés.

Àquela hora a população ainda não tinha regressado a suas casas e talvez Djemma e o filho tivessem alguma dificuldade em passar sem darem nas vistas. É verdade que as ruas dos oásis tunesinos não eram ainda iluminadas a eletricidade, nem sequer a gás, e, a não ser nos sítios dos cafés, estavam em profunda escuridão.

Contudo, muito prudente e circunspecto, Ahmet não cessava de dizer a Sohar que toda a cautela era pouca. Não era impossível que a mãe do prisioneiro fosse conhecida em Gabés e a presença dela poderia provocar um redobramento de vigilância em redor do forte. A evasão já apresentava sérias dificuldades, apesar de estar preparada havia muito tempo, e era necessário que os guardas não suspeitassem de nada. Por isso Ahmet escolhia de preferência os caminhos que iam dar aos arredores do forte.

Demais, nesta noite, a parte central do oásis estava muito animada. Era domingo e este último dia da semana é geralmente festejado em todas as cidades onde há guarnição militar e principalmente guarnição francesa, tanto na África como na Europa. Os soldados alcançam licenças, vão para os cafés e só entram tarde no quartel. Os indígenas associam-se àquela animação, principalmente no bairro dos mercadores, onde há italianos e judeus. O tumulto prolonga-se até altas horas da noite.

Podia ser, como dissemos, que Djemma não fosse desconhecida das autoridades de Gabés. Efetivamente, desde a prisão do filho tinha-se aventurado a ir mais de uma vez ao pé do forte. Era um perigo para a sua liberdade e talvez para a sua vida. Não se ignorava a influência que tinha em Hadjar, essa influência da mãe, que é tão poderosa na raça tuaregue. Sabia-se que ela era capaz, depois de o ter impelido à revolta, de provocar nova rebelião, quer para livrar o prisioneiro, quer para o vingar, se o conselho de guerra o condenasse à morte. Era de recear que todas as tribos se levantassem à sua voz e a seguissem no caminho da guerra santa.

Tinham-se feito buscas para a apanharem, tinham-se multiplicado expedições por aquela terra dos sebkha e dos chotts, mas debalde. Protegida pela dedicação pública, Djemma tinha escapado até então a todas as tentativas feitas para capturar a mãe depois do filho.

E, contudo, viera para o meio daquele oásis, onde tantos perigos a ameaçavam. Quisera juntar-se aos seus companheiros, a quem a obra de evasão reunia então em Gabés. Se Hadjar chegasse a iludir a vigilância dos guardas, se pudesse transpor os muros do forte, a mãe tomaria outra vez com ele o caminho do marabuto e a um quilómetro dali, na parte mais espessa de um bosque de palmeiras, o fugitivo encontraria os cavalos preparados para a sua fuga. Seria a liberdade reconquistada e talvez alguma nova tentativa de revolta contra o domínio francês.

A jornada tinha-se feito nestas condições. No meio dos grupos de franceses e de árabes, que às vezes se encontravam, ninguém poderia conhecer a mãe de Hadjar com o haïk que a cobria. Demais, Ahmet estava sempre à espreita, e os três escondiam-se num recanto escuro, atrás de alguma barraca isolada ou por debaixo das árvores, e continuavam a caminhar depois de os transeuntes se afastarem.

Quando estavam apenas a três ou quatro passos do sítio combinado, um tuaregue, que parecia estar à espera deles, correu ao seu encontro.

A rua, ou, para melhor dizer, o caminho que obliquava para o forte, estava deserto naquela ocasião e, seguindo por ele durante alguns minutos, bastaria depois subir uma vielazita lateral para chegar ao gourbi aonde Djemma e os companheiros queriam ir.

O homem foi direito a Ahmet; depois, juntando o gesto à palavra, fê-lo parar, dizendo:

— Não vás mais longe.

— Que foi, Horeb? — perguntou Ahmet, reconhecendo um dos tuaregues da sua tribo.

— Os nossos companheiros não estão no gourbi.

A velha tinha parado também e, interrogando Horeb com a voz a um tempo cheia de inquietação e de cólera, perguntou:

— Esses cães dos rumis desconfiaram de alguma coisa?

— Não, Djemma — respondeu Horeb —, os guardas do bordj não suspeitam de coisa nenhuma.

— Então porque não estão os nossos companheiros no gourbi? — tornou Djemma.

— Porque os soldados que têm licença vieram beber e nós não quisemos estar com eles. Estava lá o sargento de spahis, Nicol, que a conhece, Djemma.

— Sim — murmurou ela. — Viu-me no aduar... quando meu filho caiu nas mãos do seu capitão... Ah! Esse capitão, se eu alguma vez...

E do peito da mãe do prisioneiro Hadjar saiu uma espécie de rugido de fera.

— Aonde vamos ter com os nossos companheiros? — perguntou Ahmet.

— Venham — disse Horeb.

E, pondo-se à frente, meteu-se por um palmar pequeno em direção ao forte.

Este bosque, deserto àquela hora, não se animava senão nos dias do mercado grande de Gabés. Havia, pois, probabilidades de não se encontrar ninguém nas proximidades do forte, onde aliás seria impossível penetrar. Pelo facto de os soldados gozarem da licença nesse domingo, não se segue que o posto de serviço estivesse abandonado.

Ainda era precisa mais severa vigilância enquanto o rebelde Hadjar estivesse preso no forte, enquanto não fosse transferido para bordo do cruzador a fim de ser entregue à justiça militar.

Foram andando por baixo das árvores e chegaram à orla do pomar.

Naquele sítio aglomeravam-se umas vinte cabanas e pelas aberturas estreitas filtravam-se algumas luzes. Pouco faltava para chegarem ao sítio combinado.

Mas apenas Horeb se meteu por uma viela tortuosa, um ruído de passos e de vozes obrigou-o a parar. Uma dúzia de soldados, spahis, vinha daquele lado, cantando e gritando, animados por libações talvez muito prolongadas nas tabernas próximas.

Ahmet achou prudente evitar esse encontro e, para os deixar passar, meteu-se, com Djemma, Sohar e Horeb, num recanto escuro ao pé da escola franco-árabe.

Havia aí um poço, que tinha por cima uma armação de madeira que suportava a nora e os alcatruzes.

Num instante refugiaram-se todos atrás do poço, cujo bocal, muito alto, os cobria inteiramente.

O grupo avançava; de repente parou e um dos soldados disse:

— C’os diabos! Que sede tenho!

— Pois bebe! Aí está um poço — volveu-lhe o quartel-mestre Nicol.

— O quê! Água?... — protestou o brigadeiro Pistache.

— Invoca Maomé: talvez ele transforme essa água em vinho.

— Ah! Se eu tivesse a certeza disso...

— Fazias-te maometano?...

— Não, não... E, depois, visto que Alá proíbe o vinho aos seus fiéis, nunca consentiria em fazer esse milagre aos descrentes.

— Bem, respondido, Pistache — declarou o sargento. E acrescentou: — Vamos para o quartel!

Mas, quando os soldados iam a segui-los, fê-los parar.

Vinham dois homens a subir a rua, e o sargento viu que eram um capitão e um tenente do seu regimento.

— Alto! — ordenou aos seus homens, que levaram as mãos aos chéchia.

— Olá! — disse o capitão. — É o nosso Nicol!...

— O capitão Hardigan!... — respondeu o quartel-mestre, num tom que denotava certa surpresa.

— Eu mesmo!

— E chegámos agora de Tunes — acrescentou o tenente Villette.

— Enquanto não partimos para uma expedição aonde tu irás connosco, Nicol.

— Às suas ordens, meu capitão — afirmou o sargento —, estou pronto a ir consigo para toda a parte.

— Bem... bem! — disse o capitão Hardigan. — E o irmão velho como vai?

— Perfeitamente... nos quatro pés; eu tenho o cuidado de não os deixar criar bolor.

— Bem, Nicol!... E o Corta-Copas?... Sempre amigo do irmão velho?

— Sempre, meu capitão; não me admirava até que fossem gémeos.

— Havia de ser bonito... um cão e um cavalo! — replicou o oficial, rindo-se. — Fica descansado, Nicol, quando partirmos não os separaremos um do outro!

— Se acontecesse isso, morriam, meu capitão.

Neste momento ouviu-se uma detonação do lado do mar.

— Que é isto? — perguntou o tenente Villette.

— Provavelmente o tiro de peça do cruzador que entra no golfo...

— E que vem buscar o patife do Hadjar... — acrescentou o sargento. — Foi uma famosa captura que o meu capitão fez.

— Podes dizer que a fizemos ambos — retificou o capitão Hardigan.

— Sim... e também o irmão mais velho... e o Corta-Copas — declarou o quartel-mestre.

Depois os dois oficiais continuaram o seu caminho para o forte, enquanto o quartel-mestre Nicol e os seus homens desciam para os bairros baixos de Gabés.

 

 

 




 



Capítulo 2 — Hadjar

 

 

Os tuaregues, de raça berbere, habitavam no Ixham, região compreendida entre o Tuat, esse vasto oásis sariano, situado a quinhentos quilómetros a sudoeste de Marrocos, Tungubutu ao sul, o Níger a oeste e o Fezzan a leste. Mas, na época em que se passa esta história, tinham-se deslocado para as regiões mais orientais do Sara. No princípio do século XX as suas numerosas tribos, umas quase sedentárias, outras absolutamente nómadas, encontravam-se no meio daquelas campinas, lisas e arenosas, designadas pelo nome de outtâ em língua árabe, no Soldão e até nos territórios em que o deserto argelino confina com o deserto de Tunes.

Havia já anos, depois de se abandonarem os trabalhos do mar interior naquela região do Arad, que se estende a oeste de Gabés e de que o capitão Roudaire estudara a criação, que o residente-geral e o bei de Tunes tinham convencido os tuaregues a virem acantonar nos oásis em redor dos chotts. Esperavam eles que, pelas suas qualidades guerreiras, essa gente ficaria sendo, por assim dizer, a polícia do deserto. Mas enganaram-se: os imohagh tinham continuado a merecer a alcunha injuriosa de tuaregues, quer dizer, ladrões noturnos, com a qual tinham sido temidos em todo o Soldão, e, além disso, se a criação do mar sariano tornasse a ser posta em prática, não havia dúvida de que se poriam à frente das tribos absolutamente hostis à inundação dos chotts.

Demais se, abertamente pelo menos, o targui (singular de tuareg), exercia a profissão de condutor de caravanas, e até mesmo era seu protetor, gatuno por instinto, pirata por natureza, tinha reputação má e inspirava grande desconfiança. Havia já muitos anos, o major Paing, quando percorria as regiões perigosas do território negro, esteve quase a ser trucidado num ataque daqueles terríveis indígenas. Em 1881, durante a expedição que saiu de Uargla, dirigida pelo comandante Flatters, esse corajoso oficial e os seus companheiros morreram em Bir-el-Gharama. As autoridades militares da Argélia e da Tunísia tinham de estar constantemente na defensiva e fazer recuar sem descanso essas tribos, que formavam uma população muito numerosa.

Entre as tribos tuaregues, a dos Ahaggar passava com razão por ser uma das mais guerreiras. Encontravam-se os seus principais chefes em todas as revoltas parciais que tanto dificultam a manutenção da influência francesa naqueles extensos limites do deserto. O governador da Argélia e o residente-geral da Tunísia, sempre de sobreaviso, cuidavam mais particularmente de vigiar a região dos chotts ou sebkha. Deve por isso compreender-se a importância de um projeto que estava quase executado, a invasão do mar interior, de que esta história vai tratar.

Este projeto devia prejudicar singularmente as tribos tuaregues, privá-las de uma grande parte das suas regalias, reduzindo o trajeto das caravanas e principalmente tornando mais raras, pois permitiria reprimi-las com maior facilidade, aquelas agressões que ainda acrescentavam tantos nomes ao necrológico africano.

Era a esta tribo dos Ahaggar que pertencia a família dos Hadjar e reputava-se das mais influentes. Empreendedor, temerário, desapiedado, o filho de Djemma fora sempre assinalado como um dos chefes mais temíveis daqueles bandos em toda a parte que se estende ao sul dos montes Aurés. Nos últimos anos, muitos ataques, quer contra caravanas, quer contra destacamentos isolados, foram dirigidos por ele, e a sua fama foi aumentando no meio das tribos que refluíam a pouco e pouco para o leste do Sara, palavra que se aplica à imensa campina sem vegetação daquela parte do continente africano. A rapidez dos seus movimentos era assombrosa e, apesar de as autoridades encarregarem os chefes militares de se apoderarem dele a todo o custo, conseguira sempre desnortear as expedições mandadas em sua perseguição. Quando se noticiava a sua presença perto de um oásis, aparecia de repente nas proximidades de outro. À frente de um bando de tuaregues, tão ferozes como o seu chefe, percorria todo o território compreendido entre os chotts argelinos e o golfo da Sirte Pequena. As cáfilas não se atreviam a meter-se pelo deserto ou pelo menos não se arriscavam a isso senão muito bem escoltadas. Por isso o tráfico tão importante que se efetuava até nos mercados da Tripolitana sofria deveras com este estado de coisas.

E contudo não faltavam os postos militares, nem em Nefta, nem em Gafsa, nem em Tozeur, que era o núcleo político desta região. Mas as expedições organizadas contra Hadjar e o seu bando nunca tinham dado resultado e o aventuroso guerreiro conseguira sempre escapar-lhes até ao dia — algumas semanas antes — em que caiu nas mãos de um destacamento francês.

Esta parte da África Setentrional tinha sido pouco antes teatro de uma dessas catástrofes que não são, infelizmente, raras no continente negro. Sabe-se o entusiasmo, a dedicação, a intrepidez com que há tantos anos os exploradores, os sucessores dos Burton, dos Speke, dos Livingstone, dos Stanley, se têm lançado neste vasto campo de descobrimentos. Contam-se às centenas, e quantos se acrescentarão a essa lista até ao dia, que por certo ainda vêm longe, em que essa terceira parte do Velho Mundo entregará os seus últimos segredos! Mas também quantas expedições cheias de perigos têm acabado em desastres!

O mais recente fora o de um corajoso belga, que se aventurou no meio das regiões menos frequentadas e mais desconhecidas do Tuat.

Depois de organizar uma caravana em Constantina, Carl Steinx saiu dessa cidade, dirigindo-se para o sul. A caravana era realmente pequena, uns dez homens ao todo, árabes recrutados na região. Cavalos e méharis serviam-lhes de montadas e também para puxarem os dois carros que compunham o material da expedição.

Em primeiro lugar, Carl Steinx tinha chegado a Uargla por Biskra, Tugurt e Negussia, onde lhe foi fácil abastecer-se. Naquelas cidades residiam ainda autoridades francesas, que se empenhavam em auxiliar este explorador.

Em Uargla encontrava-se, por assim dizer, no coração do Sara, naquela latitude do paralelo 32.º.

Até ali a expedição não tivera grandes transtornos; fadigas, e sérias, sim, mas perigos graves, não. É verdade que a influência francesa fazia-se sentir naquelas regiões já longínquas. Os tuaregues, pelo menos abertamente, mostravam-se submissos, e as caravanas podiam, sem grande risco, prestar-se a todos os incómodos do comércio interior.

Enquanto esteve em Uargla, Carl Steinx teve de modificar a composição do seu pessoal. Alguns dos árabes que o acompanhavam não quiseram ir mais para diante. Foi preciso fazer contas com eles e isso não se fez sem dificuldades, reclamações insolentes e sofismas capciosos. Era melhor despedir aquela gente, que mostrava uma evidente má vontade e que teria sido perigoso conservar na escolta.

Por outro lado, o viajante não podia continuar o seu caminho sem substituir os homens que lhe faltavam e naquelas condições, como se calcula, não tinha por onde escolher. Pareceu-lhe, contudo, que se livrara de dificuldades aceitando os serviços de alguns tuaregues que se ofereceram, mediante avultadas remunerações, e se comprometeram a acompanhá-lo até ao termo da sua expedição, quer na costa ocidental, quer na oriental, do continente africano.

Como, embora desconfiasse da gente de raça tuaregue, podia Carl Steinx suspeitar que introduzia uns traidores na sua caravana, que esta era espiada, desde que saíra de Biskra, pelo bando de Hadjar, e que esse temível chefe só esperava ocasião favorável para a atacar?... E agora juntos ao pessoal os partidários dele, aceitos exatamente como guias através daquelas regiões desconhecidas, podiam levar o explorador ao sítio onde Hadjar o esperava.

Foi o que sucedeu. Saindo de Uargla, a caravana desceu para o sul, passou a linha do Trópico e chegou à região dos Ahaggar, de onde, obliquando para o sueste, tencionava dirigir-se para o lago Chade. Mas, desde o décimo quinto dia depois da partida, nunca mais houve notícias de Carl Steinx nem dos seus companheiros.

Que se tinha passado?... A cáfila teria podido chegar à região do Chade e seguia os caminhos de volta pelo leste ou pelo oeste?

Ora a expedição de Carl Steinx tinha excitado o mais vivo interesse nas numerosas Sociedades de Geografia que se ocupavam mais especialmente das viagens no interior da África. Até Uargla, tinham sido inteiradas do itinerário. De uns cem quilómetros para lá chegaram ainda notícias, trazidas pelos nómadas do deserto e transmitidas às autoridades francesas. Pensava-se, pois, que, no espaço de algumas semanas, a chegada de Carl aos arredores do lago Chade se efetuaria em condições favoráveis.

Mas não se passaram só semanas, passaram-se meses também, e nenhuma informação relativa ao audacioso explorador belga se pôde obter. Mandaram-se emissários até ao extremo sul. Os postos franceses auxiliaram as pesquisas, que se estenderam para além em diversas direções. Estas tentativas não deram resultado nenhum e não faltavam razões para crer que a caravana tivesse sucumbido toda, ou em qualquer ataque dos nómadas do Tuat, ou pela fadiga ou doença, no meio das imensas solidões do Sara.

As agremiações dos geógrafos não sabiam o que haviam de supor e começaram a perder a esperança não só de tornarem a ver Carl Steinx, mas também de receberem notícias dele; três meses mais tarde, porém, a chegada de um árabe a Uargla veio esclarecer o mistério que envolvia a infeliz expedição.

Aquele árabe, que pertencia ao pessoal da caravana, tinha podido fugir. Soube-se por ele que os tuaregues, que tinham entrado para o serviço do explorador, o haviam atraiçoado. Carl Steinx, extraviado por eles, foi atacado por um bando de tuaregues, que era dirigido pelo chefe de tribos Hadjar, já célebre pelas suas agressões, de que muitas cáfilas tinham sido vítimas. Defendeu-se corajosamente com os homens fiéis da sua escolta. Durante quarenta e oito horas, entrincheirado numa kouba abandonada, pôde fazer frente aos assaltantes. Mas a inferioridade numérica da sua gente não lhe permitiu resistir mais e caiu nas mãos dos tuaregues, que o trucidaram com os companheiros.

Compreende-se a agitação que esta notícia causou. Só houve um grito: vingar a morte do arrojado explorador, e vingá-la nesse desapiedado chefe tuaregue, cujo nome foi votado à execração pública. E, demais, quantos outros atentados contra as caravanas lhe eram atribuídos com muita razão! Por isso as autoridades francesas decidiram organizar uma expedição para lhe deitarem a mão, castigarem-no de tantos crimes e aniquilar ao mesmo tempo a funesta influência que ele exercia nas tribos. Não se ignorava que essas tribos iam indo caminhando a pouco e pouco para o leste do continente africano; o seu habitat tendia a estabelecer-se nas regiões meridionais da Tunísia e da Tripolitana. O considerável comércio que se fazia por aquelas regiões arriscava-se muito a ser perturbado, e até mesmo destruído, se não se reduzissem os tuaregues a um estado absoluto de submissão. Foi pois ordenado que se organizasse uma expedição e tanto o governador-geral da Argélia como o residente-geral da Tunísia deram ordens para que ela fosse auxiliada nas cidades do território dos chotts e dos sebkha onde havia postos militares. Foi um esquadrão de spahis, comandado pelo capitão Hardigan, que o ministro da Guerra designou para esta difícil campanha, de que se esperavam tão importantes resultados.

Um destacamento de uns sessenta homens foi conduzido ao porto de Sfax pelo Chanzy. Alguns dias depois do desembarque, com os seus mantimentos e as suas barracas ao dorso de camelos, conduzido por guias árabes, saiu do litoral e tomou a direção de oeste. Devia poder abastecer-se nas cidades e aldeias do interior, Tozeur, Gafsa e outras, e os oásis não faltam na região do Djerid.

O capitão tinha às suas ordens um capitão-ajudante, dois tenentes e alguns oficiais inferiores, entre os quais o quartel-mestre Nicol.

Indo este na expedição, era claro que o seu irmão velho Dianteiro e o fiel Corta-Copas lá iam também.

A expedição, dispondo as paragens com uma regularidade que devia assegurar o bom êxito da viagem, atravessou todo o Sahel tunesino. Depois de passar Dar-el-Mehalla e El Quittar, foi descansar quarenta e oito horas em Gafsa, em plena região do Henmara.

Gafsa está edificada no cotovelo principal que forma o oued Bayoeh. Esta cidade ocupa um terrapleno emoldurado de colinas, às quais se segue uma formidável escada de montanhas a alguns quilómetros dali. Entre as diversas cidades da Tunísia Meridional, possui ela o maior número de habitantes, reunidos numa aglomeração de casas e de cabanas. A Kasbah, que lhe fica sobranceira e onde estavam antigamente de sentinela soldados tunesinos, está agora confiada à guarda de soldados franceses e indígenas. Gafsa ufana-se também de ser um meio ilustrado e aí funcionam diversas escolas em proveito das línguas árabe e francesa. Ao mesmo tempo a indústria é muito próspera: tecelagem de fazendas, fabrico dos haïks de seda, colchas e albornozes, sendo a lã fornecida pelos numerosos carneiros dos Hammamma. Veem-se lá também os Termil, tanques construídos na época romana, e nascentes termais cuja temperatura vai de vinte e nove a trinta e dois graus centígrados.

Nesta cidade, o capitão Hardigan obteve notícias mais precisas a respeito de Hadjar: o bando de tuaregues tinha sido visto nos arredores de Ferkane, a cento e trinta quilómetros a oeste de Gafsa. A distância a percorrer era grande, imas os spahis importam-se tanto com a fadiga como com o perigo.

E quando o destacamento soube o que os seus chefes esperavam da sua energia e da sua resignação, pediu logo para se pôr a caminho.

— Demais a mais — declarou o quartel-mestre Nicol —, consultei o irmão velho, que está pronto para tudo, e Corta-Copas, que só pede para tomar a dianteira!

O capitão, bem abastecido, partiu com os seus homens. Primeiro foi preciso, ao sudoeste da cidade, atravessar uma floresta de palmeiras e que abriga outra unicamente composta de árvores de fruto.

Só uma aldeia importante se encontra neste percurso entre Gafsa e a fronteira argélio-tunesina. É Chebika, onde foram confirmadas as informações relativas à presença do chefe tuaregue. Operava ele então com grande prejuízo das caravanas que frequentavam estas regiões extensas da província de Constantina, e o seu cadastro, tão carregado já, cada vez se acrescentava mais com novos atentados contra as propriedades e contra as pessoas.

A pouca distância de lá, quando o comandante passou a fronteira, fez a maior diligência para chegar à aldeia de Negrina, nas margens do oued Sokhna.

Na véspera da sua chegada, os tuaregues tinham sido avistados a alguns quilómetros mais a oeste, justamente entre Negrina e Ferkane, nas margens do oued Djerid, que corre para os grandes chotts daquela região.

Segundo as informações, Hadjar, que estava acompanhado pela mãe, devia ter uns cem homens consigo, mas, apesar de o capitão Hardigan ter quase metade menos, nem os seus spahis nem ele hesitaram em atacar. A proporção de um para dois não é para assustar tropas de África, que têm combatido muitas vezes em condições ainda inferiores.

Foi o que aconteceu naquela ocasião, quando o destacamento chegou aos arredores de Ferkane. Hadjar fora prevenido e por certo não desejava afrontar a luta. Era preferível deixar o esquadrão meter-se mais para diante, naquela região difícil dos grandes chotts, molestá-lo com agressões incessantes, apelar para os tuaregues nómadas que percorrem aqueles territórios e que não se recusariam a juntar se a Hadjar, tão conhecido de todas aquelas tribos. Por outro lado, desde que o capitão Hardigan lhe tivesse descoberto as peugadas, nunca mais as abandonaria e havia de segui-las tão longe quanto fosse preciso.

Em vista disso, Hadjar resolvera esconder-se e, se conseguisse cortar a retirada ao esquadrão, depois de ter recrutado novos partidários, por certo havia de desbaratar os militares que tinham ido contra ele. E seria essa uma nova e mais deplorável catástrofe a acrescentar à de Carl Steinx.

Mas o plano de Hadjar foi frustrado quando o bando queria seguir o curso do oued Sokhna, para alcançar ao norte a base do Djebel Cherchar. Um pelotão, conduzido pelo quartel-mestre Nicol, a quem o seu cão tinha dado rebate, pôs-se a caminho. Travou-se a luta e pouco depois entrou nela o resto do destacamento. Trocaram-se tiros de carabina e de espingarda, misturados com detonações de revólveres. Houve mortos do lado dos tuaregues e feridos do lado dos spahis. Metade dos tuaregues, forçando o obstáculo, conseguiu fugir, mas o chefe não estava com eles.

Efetivamente, no momento em que Hadjar tentava reunir-se aos companheiros a toda a velocidade do cavalo em que montava, o capitão Hardigan correra para ele com toda a ligeireza do seu. Debalde Hadjar quis desmontá-lo com um tiro de pistola; a bala não o alcançou. Mas como o animal fizera um violento desvio, Hadjar caiu por terra. Antes de ter tempo de se levantar, um dos tenentes correu para ele e, como apareceram logo outros cavaleiros, seguraram-no, apesar dos terríveis esforços que ele fez para se livrar.

Foi nesse momento que Djemma, que se tinha atirado para a frente, teria chegado ao pé do filho se não fosse também segura pelo quartel-mestre Nicol. Mas uns seis tuaregues puderam tirar-lha das mãos e foi debalde que o valente cão se atirou aos que levavam a velha em rápida corrida.

— Tinha apanhado a loba! — exclamou Nicol — e fugiu-me das mãos!... Aqui, Corta-Copas, aqui!— repetiu ele, chamando o animal. — Em todo o caso, o lobinho foi bem apanhado.

Hadjar estava preso e bem preso, e se os tuaregues não conseguissem livrá-lo antes de ele chegar a Gabés, o Djerid ficaria, enfim, livre de um dos seus mais terríveis malfeitores.

O bando tentava-o por certo e Djemma não deixaria o filho em poder dos franceses, se o destacamento não tivesse sido reforçado com soldados requisitados nos postos militares de Tozeur e de Gafsa.

A expedição tinha-se reunido então no litoral e o prisioneiro fora metido no forte de Gabés, enquanto não o transportavam para Tunes, onde seria entregue à justiça militar.

Tais são os acontecimentos que se tinham passado antes do princípio desta história. O capitão Hardigan, depois de uma curta viagem a Tunes, acabava de entrar em Gabés, como os leitores viram, na própria noite em que o Chanzy fundeava no golfo da Sirte Pequena.

 

 

 




 


